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Vacinas em testas
Vacinas da Universidade de 
Oxford e da Alemanha anun-
ciaram respostas imunes “for-
tes” contra covid-19. Testes 
envolveram 1.077 pessoas. 

Auxílio para agricultores 
A câmara aprovou auxílio em 
parcela única de R$ 3 mil para 
agricultores que não receberam 
auxílio emergencial. Agriculto-
ras chefes de família receberão 
R$ 6 mil. 

Busca e apreensão
Serra e o fundador da Quali-
corp, José Seripieri, estão "no 
topo da cadeia criminosa" com 
repasses ocultos de R$ 5 milhões 
à campanha do tucano ao 
Senado, em 2014, segundo PF.

Enriquecimento ilícito 
A 2ª ex-mulher de Bolsonaro, 
Ana Cristina Siqueira Valle, 
comprou 14 imóveis, parte em 
dinheiro vivo, em 10 anos. Pa-
trimônio hoje equivalente a R$ 
5,3 milhões. 
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Notas e recados

A região alcançou 32.370 
casos confirmados e 1.536 
mortes pela Covid-19. Em 
24h, foram registrados 291 
novos infectados e 30 mortes, 
de acordo com o painel de 
acompanhamento da ABC 
Dados da noite do dia 20. 

São Bernardo é o municí-
pio da região com mais casos 
(13.243) e mais mortes (540) 
pela doença. 

A taxa de letalidade no 
ABC está em 4,7%. O Estado 
de São Paulo registra 4,8% e o 

Brasil, 3,8%. 
O índice de isolamento 

social no domingo, dia 19, 
ficou em 48% no ABC, 50% 
na capital e 52% no Estado de 
São Paulo. 

Estado de SP
O Estado de São Paulo re-

gistrou 416.434 casos e 19.788 
vidas perdidas para a Co-
vid-19. Em 24h, foram 1.385 
casos e 56 mortes, no balanço 
do dia 20 da Fundação Seade.

A Região Metropolitana 

de São Paulo está com 64,3% 
dos leitos de UTI e 54,9% de 
enfermaria ocupados. 

Dos casos, 40% foram na 
capital, 20% na Região Me-
tropolitana (exceto capital) e 
40,1% no interior/litoral. 

Brasil e mundo
O Brasil passou de 80 mil 

mortes pela Covid-19. Ao 
todo, os casos confirmados 
são 2.118.646 e 80.120 vidas 
perdidas no país. Em 24h, fo-
ram 20.257 novos casos e 632 

mortes. Dos casos, 1.409.202 
estão recuperados e 629.324 
em acompanhamento, segun-
do painel do Ministério da 
Saúde do dia 20. 

O Brasil é o 2º país no 
mundo com mais contami-
nados e mortes, atrás apenas 
dos Estados Unidos. O mundo 
chegou a 14,3 milhões de casos 
e 603.691 mortes. Em 24h, 
foram 229.780 novos casos e 
5.111 mortes, de acordo com 
a OMS (Organização Mundial 
da Saúde).

EM 24H, ABC TEM 291 NOVOS INFECTADOS 
E 30 MORTES PELA COVID-19

Promulgado no dia 20 de 
julho de 2010 pelo presidente 
Lula, a Lei nº 12.288, que ins-
tituiu o Estatuto da Igualdade 
Racial, comemorou 10 anos 
na segunda-feira. Nota-se que, 
passados 122 anos da abolição 
da escravidão, o Estatuto foi o 
primeiro documento do Esta-
do brasileiro destinado a “con-
solidar diretrizes para garantir 
à população negra a igualdade 
de oportunidade e combater a 
discriminação racial”. 

Sua elaboração foi o resul-
tado de sete anos de intensos 
debates. Apesar de algumas 
limitações, o documento é 
considerado um dos mais 
avançados sobre o assunto e 
uma vitória dos movimentos 
que lutam pela igualdade 
racial no país ao reconhecer 
o racismo como fenômeno 
estrutural da sociedade bra-
sileira, que gera desigualdade 
e exclusão social. 

Várias políticas públicas 

foram implantadas. Por exem-
plo, a adoção da história e 
cultura africana nos currícu-
los escolares, valorização e 
reconhecimento das manifes-
tações artísticas e culturais de 
matriz africana, regularização 
e demarcação de terras em 
comunidades quilombolas. 
Esse processo avançou com as 
políticas de cotas para as uni-
versidades, adotadas em 2012.

Mas, temos muito a fazer 
ainda. Vivemos um período 

de retrocesso político, so-
cial, econômico e cultural da 
maior magnitude, agravado 
pela crise do coronavírus. 
As estatísticas revelam que 
os trabalhadores negros são 
os mais atingidos pelo de-
semprego, precarização do 
trabalho e números de óbitos 
do coronavírus. Por isso, é im-
portante conhecer o Estatuto 
da Igualdade Racial, valorizar 
a sua conquista e lutar pela sua 
aplicação. 

10 ANOS DO ESTATUTO DA IGUALDADE RACIAL: 
UMA CONQUISTA DO POVO BRASILEIRO

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Saiba mais
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Os integrantes da Comissão de Fábrica/Cipa 
na Volks, em São Bernardo, tomaram posse 
para o mandato 2020-2023 no último dia 16 

e destacaram o modelo de representação no local de 
trabalho na luta em defesa dos direitos, empregos e 
melhores condições de trabalho. 

O diretor executivo dos Metalúrgicos do ABC, 
Wellington Messias Damasceno, ressaltou a importân-
cia dos companheiros e companheiras que atuaram na 
Comissão de Fábrica. 

“A história da CF vem sendo construída na Volks 
desde 1982. A responsabilidade dos novos representan-
tes é assumir uma tarefa tão nobre e gratificante e, ao 
mesmo tempo, com tantos desafios e dificuldades que 
teremos que enfrentar a partir desse chamado ‘novo 
normal’ no pós-pandemia, com novas tecnologias, 
estratégias de luta e de comunicação com a compa-
nheirada”, afirmou. 

“Evoluímos muito ao adaptar o sistema de repre-
sentação a nossa realidade aqui, com CF, Cipa e CSE, 
que se mostra muito mais eficiente nos resultados aos 
trabalhadores e a sociedade ao nosso redor. É uma re-
ferência para a construção de um novo modelo sindical 
que o país precisa, para o enraizamento do modelo de 
representação no local de trabalho”, defendeu. 

A CSE na Volks, Rosimeire Conceição Pinto, a Rosi, 
é a primeira mulher a ser eleita para vice-presidência da 
Cipa. “Esse vai ser um momento muito difícil, com mui-
tos desafios por conta da pandemia e, principalmente, 
com os ataques desse governo, mas estamos firmes para 
seguir na nova luta. E mulher nunca desiste”, declarou.

O coordenador da CF, Wagner Lima, destacou a 
responsabilidade de cada representante eleito. “Somos 
escolhidos pelos trabalhadores por meio da eleição, 
mas nós escolhemos esse caminho, e se escolhemos, 
temos que fazer sempre o melhor para o trabalhador e 
representar a todos com muita responsabilidade”, disse. 

Integrantes 
da Comissão 

de Fábrica na 
Volks iniciam 

mandato 
Modelo de 

representação dos 
trabalhadores na 
montadora reúne 

Comissão de 
Fábrica/Cipa e CSE 
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Nelson Gilabel Padilha Júnior, o Bambu
Cleber Texeira Baptista, o Bigodão
Leandro Soares de Souza
Jorge José de Lima
Márcio Aparecido Araújo
Marlon Augusto da Silva
Claucitanio Alves Assis, o Tonhão
Wagner Lima
Rodrigo Tozzo Barbosa
José Roberto Nogueira da Silva, o Bigodinho
Luciano Amigo Tavares
Marcelo Daniel Batista, o Lazinha
Antônio Carlos dos Santos, o Tonhão
Charles Aurélio Jesus de Lima, o Tuiuiu
Marcelo Generoso Dantas, o Cascão
Edglan Francis dos Santos Inácio, o Cachorrão
Cristiano Gomes de Santana Lima, o Corujinha
Danilo da Silva Lage, o Danilinho
Rosimeire Conceição Pinto, a Rosi
Renato Carlos de Almeida, o Renatinho
Luciano Rogério Garavelo
Américo José Galvanho Junior, o Juninho
Carlos Eduardo Strilicherk, o Kae
Luiz Carlos da Silva Dias, o Luizão
André Loureiro Benevides
Rubens Fabretti, o Rubinho
Sebastião Arlindo Vieira, o Tião

Tomaram posse: 
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A elite não está acima de todos
Os abusos cometidos por parte da elite brasileira que se 

sente superior aos demais cidadãos, apenas por integrar a 
elite, tem ganhando as manchetes e estarrecido a outra par-
cela da sociedade. Apenas este mês, três casos vieram à tona. 

No primeiro, o empresário Ivan Storel, xingou, ofendeu 
e ameaçou um PM que foi até sua casa num condomínio, 
em Santana de Parnaíba (SP), para atender um chamado de 
violência doméstica da própria esposa do empresário. No 
vídeo ele grita ao PM: "Você é um bosta. É um merda de um 
PM que ganha mil reais por mês, eu ganho 300 mil reais por 
mês” entre outros absurdos. 

No segundo, o casal de engenheiros Leonardo Santos 
Neves de Barros e Nivea Valle Del Maestro ofenderam um 
fiscal no Rio de Janeiro ao serem abordados sem máscaras na 
saída de um bar. "Cidadão, não. Engenheiro civil, formado. 
Melhor do que você.", disse a mulher ao fiscal. 

No caso mais recente, o desembargador Eduardo Al-
meida Prado Rocha de Siqueira rasgou e jogou no chão a 
multa aplicada pela Guarda Municipal de Santos (SP) por 
caminhar sem máscara na praia, e ainda se referiu ao oficial 
como "analfabeto". 

O diretor administrativo do Sindicato, Moisés Selerges, 
destacou que esses casos sempre existiram em todas as partes 
do país, mas estão ganhando mais publicidade agora. “A elite 
deste país achou que europeus formariam uma raça branca 
no Brasil, mas a verdade é que os escravos vindos da África 
formaram uma miscigenação e isso incomoda a elite que 
se manifesta nessas situações. Fico imaginando se fosse um 
negro periférico que tivesse desacatado o policial, no mínimo, 
teria o pescoço pisado”. 

O dirigente lembrou que esse preconceito ficou escanca-
rado quando Lula foi eleito. “Quando um nordestino chegou 
à presidência da República sem faculdade, um metalúrgico, a 
elite não engoliu, ficaram quietos durante um período porque 
o governo dele foi um governo que  contemplou a maioria, 
inclusive parte deles”. 

Na avaliação do diretor, essas atitudes refletem a socieda-
de degradante na qual estamos vivendo, mas reforça que é 
preciso se rebelar e combatê-las. “Eles pensam que são serem 
superiores, que são Deus. Quero que um dia, que espero não 
esteja muito longe, a sociedade se rebele contra isso,  não 
dá pra aceitar mais esse tipo de coisa, que acontece desde o 
tempo do Império do descobrimento. Se o Brasil fosse um 
país sério esse desembargador, sairia da  areia para cadeia”.

reprodução

divulgação

Oposição 
defende 

aprovação 
do novo 
Fundeb

Os deputados de oposição ao 
governo Bolsonaro defendem a 
aprovação Fundeb (Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação) 
que perde a validade em dezembro 
deste ano. A votação, prevista para a 
última segunda-feira, foi adiada e es-
tava sendo discutida na Câmara dos 
Deputados ontem até o fechamento 
desta edição. 

Na segunda-feira, o presidente da 
Câmara, deputado Rodrigo Maia, 
rejeitou as propostas do governo 
Bolsonaro para a PEC do novo 
Fundeb e adiou a votação até que 
fosse apresentado um texto “menos 
distante” do projeto da relatora, Pro-
fessora Dorinha Seabra (DEM-TO), 
aprovado em comissão especial, que 
torna o fundo permanente. 

“Nós estamos defendemos o pro-

jeto da deputada Dorinha, 
o governo não apresentou 
nada e quer derrubar o 
nosso projeto e obstruir a 
votação. Esse projeto preci-
sa ser votado com urgência, 
o Fundeb é fundamental 
para a formação de pro-
fessores e para a qualidade 

da educação brasileira”, de-
fendeu  o deputado federal 
Vicente Paulo da Silva, o 
Vicentinho (PT-SP).

A diretora do Sindicato, 
Michelle Marques, também 
defendeu a urgência da 
medida. “A educação é um 
dever do estado e temos que 

lutar por isso. A PEC que 
retirou os recursos precisa 
ser revogada e só existe de-
mocracia se todos tiverem 
acesso à educação não só 
a classe rica, precisamos 
nos unir para essa luta, pois 
envolve o futuro de todos os 
brasileiros”. 


